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8 de abril de 1968

Ilustríssimo Senhor
Dr. Carlos Corrêa Mascaro
M.D. Diretor do INEP~
Ministério da Eduoaçao e Cultura
Rio de Janeiro - GB.

Venho à presença de Vossa Senhoria afim de fornecer
algumas inforrnaçoes para servirem de base às conversações relativas
ao Projeto de Planejamento Educacional, objeto de colaboraçao INEP/
UNESCO já ha vários anos.

Como é do conhecimento de Vossa Senhoria, trata-se
de um projeto fina-nciado pelaAssistência Técnica do Programa de Desen­
volvimento das Nações Unidas, organismo encarregado da administraçao
da Assistência Técnica das Nações Unidas e todas as suas Entidades Es­
pecializadas. Os projetos da Assistência Técnica vem sendo enquadra­
dos em programas bienais, estando no momento em execução o biénio
67-68 e em fase de estudo o biénio 69-7O, que terá de ser preparado
para a aprovaçao da Comissão Nacional de Assistência Técnica do Minis
tério das Relações Exteriores antes de 3 de maio de 1968.

No que se refero ao programa de Assistência Técnica
em estudo foram introduzidas as seguintes modificações, com relaçao
aos programas anteriores.

1. Terão impreterivelmente de ser estudados e selecionados até 3 de
maio de 1968 os projetos de Assistência Téchica chamados "de con­
tinuação", isto é, que já se encontram em execução em 1968

2. Os projetos poderão ser aprovados nao bó para o biénio 69—70, mas
também para 0 biénio 71_72, caso isso se justifique, e as verbas
correspondentes serão desde já reservadas para os dois biénios

3. Os projetos novos de Assistência Técnica sé serão estudados depois
da aprovaçao dos projetos "em continuação" e de acordo com a verba
que sobrar



- 2 -

4. Sorao escolhidos projetos das Nações Unidas e suas Entidades
Especializadas, de acordo apenas com a validade dos mesmos e
dentro da verba disponivel, que é de 800,000 dólares para ca
da um dos anos de 1969 a 1972.

Afim_de auxiliar os Governos, e no desempei
nho de suas habituais funções, prepararam as Nações Unidas e suas
Entidades Especializadas sugestões relativas aos projetos que po­
derão ser enquadrados no Programa de Assistência Técnica 1969-
1972. Nesse sentido encaminhamos a Vossa Scnhoria em anexo as s_e
guintos sugestões.

1. Minuta para o Projeto de Planejamento Educacional, prevendo,
em princípio:

a. Dois peritos, por quatro anos cada um, de 1£69 a 1972,
sendo um especialista em economia da eduoaçao e o outro
em administraçao da educaçao

b. Quatro peritos a curto prazo (6 meses cada, respectiva-
mente um por ano de 1969 & 1972), nas seguintes especia­
lidades :

estatística
audio visuais
educaçao superior

2. Minutas para a Descrição de Tarefas dos peritos

Gostaria sobretudo de esclarecer guc o Pro­
jeto, mesmo depois de aprevado oficialmente pela Comissão Nacional
de Assistência Técnica, não constituo documento de compromisso
inalterável, nem no que se refere ao conjunto nem quanto às partes.
Caso for julgado conveniente no futuro alguma alteraçao comjreferên
cia ao prazo do Projeto esta poderá ser comuhicada à Comissão Nacio
nal de Assistência Técnica e as verbas assim liberadas ficarao à
disposição de outros projetos. Alterações poderão também ser reali
zadas na Descrição de Tarefas dos peritos à medida que surgirem
novas e imprevistas necessidades.

Estamos inteiramente à disposição para a
preparação, em inglês, da documentação definitiva, do Projeto~do
Planejamento Educacional, cuja apresentaçao imediata à Comissão
Nacional de Assistência Técnica se torna indispensável, para que
possa figurar entre os projetos que serão aprovados dentro do prazo
estabelecido de 3 de maio de 1968.

Aqui ao dispor para informações adicionais que
vierem a ser necessárias, renovo a Vossa Senhoria na oportunidade o
testemunho de meu alto apreço.

John M._Howe
Chefe de Missão da UNESCO

no Brasl
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paroo PARA PROJETO

PAÍS: NOME: Planejamento Educacional ENTIDADE:

BRASIL NUMERO: 672-63/64 UNESCO

A. Objetivos principais

No Brasil, cabe aos 22 Estados a responsabilidade principal pela educação
primária e secundária. A atuação do Ministério da Educação e Cultura é de
caráter suplementar e inclue a provisão de fundos adicionais e assistência
técnica às Secretarias de Educação estaduais.

0 planejamento educacional pressupõe assim a colaboração entre os Estados,
o Ministério da Educação e Cultura e o Conselho Federal de Educação, orga­
nismo encarregado de examinar e aprovar planos educacionais. Pressupõe
também uma certa colaboração com o Ministério do Planejamento, que estabe­
lece as metas do governo e integra os planos educacionais aos dos outros
setores.

Sendo muito variavel o desenvolvimento administrativo dos Estados e sua capa­
cidade de planejamento das atividades educacionais, torna-se a ajuda técnica
do Ministério de importância capital na melhoria do planejamento estadual pa­
ra sua integração num plano nacional coordenado. 0 objetivo principal do au­
xílio a ser prestado pela UNESCO é colaborar com o Ministério da Educação e
Cultura na realização dessa função.

B. Auxílio solicitado

Durante o período l?66-68, vários peritos da UNESCO em planejamento da edu­
cação, colaboraram com especialistas brasileiros para fornecer às Secretari­
as de Educaçao estaduais, assistência na melhoria de suas técnicas de plane­
jamento. Isto foi realizado sobretudo por meio de "Colóquios Estaduais sobre
a_Organizaçao dos Sistemas de Educação" (CEOSE). Missões de curto prazo se­
rão também realizadas em 1968 por peritos da UNESCO, respectivamente em es­
tatística e em métodos e técnicas de administração escolar e planejamento.
0 projeto visa pois a continuação dêste tipo de auxílio pelo período 1969-
1972, incluindo peritos para o planejamento geral a longo prazo e peritos
para curtas missões em assuntos especializados.

0 grupo de assistência técnica e planejamento do Ministério da Educação e
Cultura continuará a manter a coordenação necessária com instituições e ati­
vidades relacionadas, tais como as superintendências para o desenvolvimento
regional (SUDENE, SUDESUL, etc), o projeto MEC/fISI/UNESCO para o Treina­
mento do Magistério Primário, o auxílio prestado pela USAID, que, se destina
sobretudo à educação secundária, etc.
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C. Contrapartida do governo

0 Líinistério de Educação e Cultura continuará a providenciar as facili­
dades que vem fornecendo, incluindo escritório, serviços de secretaria,
transporte para viagens oficiais dentro do país, etc.
Designará também os especialistas brasileiros com que trabalharão os pe­
ritos da UNESCO.

D. 0 planejamento educacional constitue umaatividade permanente e essenci­
al da administração nacional, em âmbito federal e estadual.
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DlídCRI ;Ã0 Dy 2AWAS DATA:

Título do íciíjto:

Durarão»

Data do início da raissão»

Local de trabalho»

Tarol‘ass

a)

b)

c)

A)

'uali ficaijõcs s

Líiifiuao:

Consultor cm Plunejan.cn to '•'«Suoacimal (Teonoaiia)

Quatro anos (1969-72)

Continuação do vaprcj/n do 1967-63

Lio da Janeiro, '.-.-.i via^ons aerlédicas aos ..atados

Colaborar ocu o organismo do Linistério ua ;iduoa-jao o
Cultura rospc-nsavcl polo pluaejamxato da educsí-jão o a
nsslst&ncio. técnica acu -istudo;:, cu coordena.'»*? com ou­
tros peritou úo -jrup*, na melhoria àc sistemas do pia—
í * c j am cn xo *

As atividndoG uôste perito incluirão:

oolabora^uo na coordena,, ao com os sorviçoo do ÍJinis-
tóx-io do ?lanejixr.cnto auc se ooapaci dau atividades
GtUionciufioin;

assistência melhoiúu das técnicas de piauejíx?.e.ito
educ&nional en Snbito fodcx’al c estadual, incluindo a
orja-.-iinanão do unidades responsáveis polo planejamento>

pux-tiaipapao cr.» col&iuioíi e outras atividades pura o
ti’einaiBonto do esnodalistas ora planejamento educacio­
nal g uòíãnistrujac-;

participarão on estudou relacionados às necessidades do
taão de obra ospesiulisudu, ue- ílnanoi^onto e à produ-
tivi d; <: da educa „ãe c às pri<.-vi<«uâos no investimento
educacional.

Doutorado ota Cduoa^nc ou itoonoaia, oota bom conhecimento
dc ambas oa disciplinas. Capacidade de xxalisar ou di—
riípir- estudes rolaoicnEidcs è economia da eduoujão.
Se possível, cv.ihecàiã£<nto dos problemas oduoacionais na
América Latina.

Conhecimento de portuguSs, se possivol, senãot de profo-
rôncia Bspanhol, ou l-branoâs e In^lôs.

Plunejan.cn


jo ârnsil, c.aòo coo ;'2 datados a reaoonsaldJidadoprincipal pela ouuoapao prltansaa o oocundoria»
A atea^Õo do .'.'inict&io de ' ;dao:i,.ão o Culttti’0 6 do
caráter nuplemaiitnr c inoldo a provisão do fundos
adloionaie o aaolstôncia tôenioa &s 3oaretarlas <Lq
yduca.-ão ootaduoio.

.. plouoj;:>.w>:to oduoaoional ,.ros.<:pôo oaein a cola-
i)w?3.ão entre oa 'atados^ o ■ !ini3«&?ia cia "lòuoasão
o Cultora o o Couselac .'odorai do '■iuos.ac? ox^anis-
no oaa.-wc£.?.do Co oxavlnax* o aprovar pianos educa-
eianais. , voooupõo e.a.-ioa-1- uiíia ccr&i Cc3.a'jcru..ão
o;.?- : -■ /airlKíário <;o : .'kiau.y'v:;.KaÊcí o;,o eot kolsco aa
raoi-ia do ;;ovcrno ■?. íato-.ríi ca ylosoa odtiOcKiienísiís
aos o.-.; :i outros sotorea.

..csí.io ;.sa2.vO 7■.■■?!avo2 •?> :-?":volvir:on'ò-.) ínkdixitjtra—
í,iV£> Cós . st'.?-íos o suo. oapa-J-ciado do plrruvrvJOHto
das .-.óãvk-. a'.-.; cíaossionrâs, ■tc./.-.s.-so a a'j;icúi t<5c-
nioo. do ; vi-....; *i.*.;.o ;o iar-wtas.sia tripital ?,a eio-
Ihoria òa planojQffionto ostadual pswa aro iatQ/jrO’
-.ao num plano a-iãona?. acsjrdonndo. 0 objetáro p-rin.
o:lpol d..' aarílis ■?, so;? proatado pola U.AWOj <í co-
laborcir oca: o iaírjiiósio áa d;kica.,ão o Xiltuz-a nn
rc-ilií.:-.;.,~o dosas :?•: ;;~c.
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Pedido do Governo do Brasil

DESCRIÇÃO DE TAREFAS

MINUTA

DATA:

Título do Posto: Consultor em Planejamento Educacional

Duração: Quatro anos (1969-72)

Data de início da missão: Continuação do programa de 1967-68

Local de trabalho: Rio de Janeiro, com viagens periódicas aos Estados

Tarefas: Colaborar com o organismo do Ministério da Educação
e Cultura responsável pelo planejamento da educação
e a assistência técnica aos Estados, em coordenação
com outros peritos do grupo, na melhoria de sistemas
de planejamento.
As atividades dêste perito incluirão:

a) assistência na organização e melhoria da administra­
ção do planejamento;

b) assistência no desenvolvimento de métodos e ativida­
des para o treinamento de especialistas necessários
ao planejamento e à administração da educação;

c) participação em estudos relacionados às prioridades
no investimento educacional.

Qualificações:

Línguas:

Informações básicas:

Título Universitário em Educação ou em Ciências So­
ciais. Experiência com problemas e métodos do Plane­
jamento educacional e com a integração dos mesmos
nos planos nacionais. Se possivel, conhecimento dos
problemas educacionais da América Latina.

Conhecimento de português, se possivel, senão, de
preferência, Espanhol, ou Francês e Inglês.

No Brasil, cabe aos 22 Estados a responsabilidade
principal pela educação primária e secundária.
A atuação do Ministério da Educação e Cultura é de
caráter suplementar e inclúe a provisão de fundos
adicionais e assistência técnica às Secretarias de
Educação estaduais.
0 planejamento educacional pressupõe assim a colabo­
ração entre os Estados, o líinistério da Educação e
Cultura e o Conselho Federal de Educação, organismo
encarregado de examinar e aprovar planos educacionais.
Pressupõe também, uma certa colaboração com o Minis­
tério do Planejamento, que estabelece as metas do go-
vêrno e integra os planos educacionais aos dos outros
setores.
Sendo muito variável o desenvolvimento administrativo
dos Estados e sua capacidade de planejamento das ativi­
dades educacionais, torna-se a ajuda técnica do Minis­
tério de importância capital na melhoria do planejamento
estadual para sua integração num plano nacional coorde­
nado. 0 objetivo principal do auxílio a ser prestado
pela UNESCO é colaborar com o líinistério da Educação e
Cultura na realização dessa função.
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asnt. tocen de. VIesco 

Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

DIretor Executivo da Comissão Nacional de Asgistência Técnica 

Cooperação de Peritos da UNESCO 

Senhor Diretor Executivo : 

Zmaio de 1968 

Tenhc a 'onra de encaminhar a V,3a as informaçoes per 

tinente s à cooperação de peritos da UNBSO0 ligados à Assiatência 
Técnica do Programa de Desenvolvinento das Nações Unidas e tôdas 
as suas Eatidades Bspecializadas, dentro dos projetos educacio -
nais do Governo brasileiro, a saber, os projetos em continuaçao 
e os �o blenio 1969-70. Serao posteriormente enviadas a V.S as 

especificações relativas aos pro jetos pAra o biênio 1971-72. 
Dois sao, no momento, o8 proje ton sob responsabilida 

de do Instituto Nacional �e Estudos Pedagógicos que contam com a 
participação de peritos da UNESCO 

1, o dos ColQquios Estaduais sobre 0rganizaçao dos 
Sistenas de Laucação - COSE -, importante não só pelo núnero de 
peritos comprometidos, e pela sua duração, como, sobretudo , pelos 
seus objetivos e pela orientação metodológica dos seus trabalhos; 

2. o do Plano Mestre de Operações para desenvo lvimen 

to da sducação Prinária e Hormal no Brasil, constante do convâio 
firmado conjuntamente pelo Ministério da Educação e Cultura, 
UNICEP e a UNESCO, 

Ao Senhor Secretário Luiz anery Trindade 

O CEOSE constitui uma tentativa do INEP, con a colabo 

ração da UNESCO, para ab1anger, num esfôrço de dinamizaçko e 
dern1zaçao, os sistemas edugacionais dos Ëstados, particularuen 

DD, Diretor Exe cutivo da Comíssão Nacional de 
Miniatérío das ke lações kxteriores 

Znt. 

Assistencia Tá cni ca 
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te, mas tambén, o a longo praLo, 0 próprio nistema federal, toma 
�os global e l stomàtigamente. 

Depois de mais de um ano de experiônoía, pode o INBP, 
agora, melhor aquilatar o valor do programa, conferindo os resu1 
tados alcançadoa com os propós1tos que teve êste Grgão a0 criá 
lo e ao definir, num documento básioo, a sua filoso fia de ação 
Já pod enos, a esta altura, à vista dos relatorios que nos foram 

apresentados pelo Coordenador do Projeto, determ inar o que no9 
conven, isto e, o Gue no8 parece deva ser antido eo que deve 
ser alterado, A partir dessas conatataçoes, consideramos neces 

sario reformular parcialmente o esquema de cooperaçao da UNESCO 
ao CEOSE. Hesse sentido é que apre sentanos as solicitações a se 

guir fo rAuladas, com base em docunentos recebidos do Chefe �o Bs 
critório da UNESCO nesta Capital. 

l. Duração �o projeto CEOSE 

o projeto CEOSE, pela sua própria natureza, requer ln 
go desenvolvimento, sendo razoavel prever, e atë assegurar, 

continuação por vários anos. ntretanto, formuiar pro jetos espe 
cfficoB, alé do bienío 69-70, seria imprudente e pouco realista, 
já que o programa está ainda sujeito a alteraçoes dependentes de 
fatöres fora de nosso controle. Entre estese destacamos a refor 

ma �o Ministério �a BducaçRo e Cultura e as diretrizes de sua lË 
nha política de ação em face dos propQsitos do Govêrno no Campo 
dos recurs08 

2. 

humano s, 

2. Peritos �a UN ESCO: número e qualificação 

a) Proieto CEOSE 

Dese jarfamos, com todo o enpenho, que fössem nanti£os 
nesse projeto dois perito8 permanentes, por um biÃnio, o de l969 
-70, e prevista a participação de um terceiro perito, em perío -
dos curtos, dentro de um sistema �e revezamento, para tarefas tre 

Cumpre-nos esclarecer que e9sa fórmula já foi sugerida 
UNESCO, em Parla, por min e pelo Coordenador do CEOSE, durante en 
tendientos pessoais que nos fo1 uado manter com o Prof. Carlo8 
Plexa Ribeiro. 

Propono8 que os dois peritos permanentee sej aun especi 
alistas, um, em economin dg educacão, e o outro, ein ensino rofis 
sional. Tal preferência é inposta pelas atuais condições da edu 
cação brasíleira, uma vez que os mencionados campos correspondem 
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a setores crftioos, não s6 pela Bua importância no atual proces 
80 de mudanças educacionaia no Brasil e no mundo, como pelas nog 
Bas deficiencias ne8 ses campos. Preferimos o econom1 sta de edu 

cação a wm "consultor em planejamento educaoional", por conside 
rarnos que já d lepomo s no pals de pessoas capazes de desetmpenhar 

Gsse papel. Além disso, uma espec1ficação mais preci sa no campo 
de especializagao permitir£ evitar que, sob uma denominação mul 
to generica ou vaga, venha a ser escolhido perito que nao cubra 
exatamente as nossas necessidades nes8e setor. Gostarfanos d e 

mencionar alnda a necessidade de que tal economista tenha experi 
encia no campo educaoional, e a conveniencia de que alie a0s ing 
trumentos econométricos a visao sócio-pedagógica da educação 

Quanto ao especialista em ensino profissional ,devemo s 
considerar que marchanos en nosso país para uma política mode rni 
zadora que3 

a) dístinga nìtidamente a educagao geral e a formaçao 
profissional, fundindo ao rne sno tempo, dentro de cada una dessas 
granâes categorias, as nodalidades que atualnente as fracionam; 

b) utilize novos nodelos de formagao profissional,quam 
to ao currículo e à me todologia; 

o) vincule es8a fornação às necessidades s0ciais e 
conômicas do país dentro de uma política global onde se conside 
ren, em conjunto e artieuladamente, os problemas da fornação de 
profisionaia de nível nedio e os de nível superior. 

Quanto aos espccialistas para periodos curtos, deseja 
ríamos que fösse adotada a se guinte disorininaçao, formulada 
gundo wma ordem de prioridades: 

I - estatíetica educaolonal; 
II - méto dos e téenicas de adninistração : 

III - escola média e sua reformulaçao em face de 

IV - pesquisas educacionais; 

V- educaç�o pe rnanente; 
VI - educagão comparada. 

novos objetivos; 

A permanencia desses especialistas no Brasil seru, 
prineípio, fixada em 6 meses. 

e 

de seus aspectos e condições institucíonais. 



MINISTtRIO DA EDUCAÇAO E CLULTURA 

Como é do conhecimento de V,3 deverá chegar, a l2 �e 
Junho vindouro, o perito em Eatatística Educacional, Srt Deblé, 
para o desenvolvimento de um prograna dmplo de entudo da reformu 
lação das estatísti cas educr oi onais en noB50 pafs, Para conheoi 
mento de V,Se, passo as Buas mãOs cópia �o primeiro expediente 

que esta Diretoria encamn ínhou À congideração do Ministro Targo 
Dutra sobre o trabalho a ser desenvo lvido com a cooperação dêsse 
perito. 

b) Perito gn Enta tfatiga 

c) Plano Nestre 

Este pro jeto tem sua vigência prevista até dezembro 
de 1969, mas tudo indica a conveniencia �e seu prose guímento 
ate mais pelo menos um biênio, devendo ser mantida dentro do mes 

mo campo de especialidade - ensino prim�río e normal - a qualifi 

cação do perito a 6le vinculado . 

do projeto. 

Com a retirada do perito Angel Diego Marques,veio subs 
titui-lo, de acördo cOn indicaçao desta Diretoria, o perito J.M. 
Plana Sala, que j£ se encontra en pleno exercicio de suas ativi 

colaboração da coordenadora brasileira encarre gada 

Estamos providenciando junto à Coordenaça0 dos Cursos, 
a que está afeta a administraçao �o projeto, a avaliaçao dos eus 
resultados até o presente momento, para exame das modificações 
Gue p0rventura nele deVan ser introduzidas no futuro. 

3. Unificaçio dog programas de Assiatência Técniga do INHP 
E pengamento desta Dire toria acelerar o processo 

unificagao dos diversos programaa de Assistênoia Técnica aos 
tados, matéria que se acha em estudo a fin de garantir mais segu 
ro exito e maíor rend imento ao esforços e recursos destinado s a 

pronover as audangas que a educagão nacional está a exigir 
tro dos planog de reforma em que se acha empenhado o Governo 
deral. Para iB8o deverao sofrer alteraçoes os progranas de cola boração da UN ESCO, não só no tocante as e apecificações relativas 
ao número e qual1ficagao dos peritos de que vamos necessitar no 
futuro, como se impoe se iniciem prOgramas de treinamento de can 
didatos nacionais, medi ante estágio8 de observagao e prtice jun 
to a centros de estudos e pesqui sas sociais e educacionais e em 

den 
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inatitutos espoolal1 zados no plane janen to e nn administraçao edu 
Valtaremos a tratar deste asaunto en outro expedien te oacional. 

a V,S, 

4" Descrigao de tarefas 

5. 

A expori@noía do trabalho nos váríos projetos nos 
dica que, no tocante à deserição das tarefas afetas ao perito, al 
gunas modifioações se impõem no sent1do de definir mais claranen 
te as respectivas atribuições, como no de estabelecer vinculaçes 
mels precisas dos peritos durante sua pernanencia a serviço 
Brasil, de modo a não suscitar dúvida quanto aos programas e aos 
6rgãos por Çles responsáveis. 0 tom exce ssivamente genérico das 
atribulçoes nos parece inconveníente e pre judicial , além de 
rar dificuldades quanto ao relacionamento desses peritos com 

Parece-nos de töda a conveniencia vincular o peri to 

as 

ao orgão ao qual deve dediar a parte nais substancial do seu es 
förçoi Poderá ele estenâer a sua atividade a díferentes setores 
dentro �o Ministério da tducaçao, ou sesmo fora deste, mas ape 
nas a um ficar� ligado para efeito de coordenação. A dupla vin 
culaçao cria situaçoes embaraçosas desde que o perito seja soli 
citado por diferentes 6rgãos, gem que haja qualquer instancia cue 
exerça poder de arbitragem quanto as prioridades. podendo 
ser atríbuída ao próprio perito competencia para decidir nesses 
casos, a soluçao l6gica - que é tamben a solução pr£tica - seria 
víncular o perito ao órgão em cuja área de competencia deve exer 
cer predominantemente suas atividades, Na hipotese de serem lguel mente impor tante aB suas atribuig0es em diferentes setores, 
harnonizaçao de tarefas deverá resultar de entend imentos entre 
o8 diretores �os orgaos interessados na colaboraçao do perito. 

A experiênoia do CEOSB, de início, revelou ainda algu aas díficuldsades en relaçao a atividades dos peritos,quando dire tamente convidados para determinados tipos de Àssistencia ou Con aultae Embora esse problema tenha eido resolvido mediante enten dimentos que promovemo s com os peritos, em reuniao de que parti cípou o prQprio Chefe da Representagao da UNESCO neeta Capi tal resta a poBsibilidade , em princípio. de novos obstáculos por fal ta de un estatuto adequado , 0 nais razo£vel sera que o INEP exer ga no caso uma funçO co0rd enadora; o8 Ba tados que dese jarem cooperaçao �o8 perito8 deverao �irigir-se a esta Diretoria para 

que 

autoridades brasileiras. 

ajustar os seus lnteresses aos do qmprimento de prograna a 
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o peri to estiver vineulado, 

Pelas razoes expostas, �esejaríamos ver modificadas 
certas expressoes contidas nos pedidoS para projeto e na descri 
gao �as tarefas, a fim de que fiquem laramente previstan a8 
tividades dos peritos e a expressa mengão do örgao bras1 leiro en 
cujo ambito de atuaÇao elas deverao apoiar-se. Nesse sentido , 
propomos nova redagão a esses documentos. 

5. Sistema de comunicacão entre o INEP e a UNESCO 

6. 

Sob esse aspecto, a experiencia revela também algumas falhas, para cuja 00rreçao as novas solicitaçoes oferecea a devi �a oportunidade. Gostaríamos de acentuar, de nossa parte, 03 se guintes pontos: 

a) Qualquer alteração nas atribuiçoes �os peritos, ou acréscimo de novas atribuições, seria precedida de entend imento prévio entre a UNESCO e o INEP. Os prOgramas do CEOSE e do 
no Mestre pressupoem certa disponibilidade dos peritos e, se ta for atingida, os progranas tambem serao; 

Pla 
es 

b) As atividades desses projetos serao objeto de rela tórios periódicos das respectivas Coordenações, os quaia serão envíados pelo INEP à UNESCO, sem prejuízo dos relatorios pessoais �os peritos, que decorrem de exigencias de sua fungao. 

Alén destas sugestoe8, dese j aria manifestar a V.g intereese do INEP em tomar conhecimento, sistematicamente, de to das as atívidades âe aseistencia técnica no Brasil, na área d e problemas a que estamos ligados. 

Carlos Correa Mascaro 
Diretor 

Aguardando a resposta de .3* sobre as providências de terninadas por essa �igna Conissao, prevalego-me do ense jo reafinar-lhe, Senhor Secretário, os protestos de ninha consideração. 
para 

subida 
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Tftulo �o Pôsto 

Duração: 

Data de início 
�a missão: 

LOcal �e trabalhos 

Tarefas: 

DLSCRICOJ TARAZ 

DATAS 

Bspocialista em econonia da oduc ação. 

Dois arnos (1969-1970) renovávels por igual 
porlodo 

Continuagao �o prograna �e l967-63. 

Rio �e Janeiro, GB Sede do Instituto Na 
cional de Estudos Pedag6gicos . 

ColabOrar com o INEP nos progranas �e assig 
tôncia tÑenica a0s Tstados, e sob a sua c9 
Ordenação, na raelhoria dos sistenas �e pla 
ne janento. As atividades �âsse porito, 

través �o referido organiSmo e de ua coor 
�enação, ineluirão: 
a) cooporar para a melhoria das téenicas de. 
plane jamen to e�ue acional rn nbito federal 
e estaual, incluindo a organização de ni 
dades responsáveis pelo plane janento 
b) participar de elóTuios e outras ativi 

dades destinadas ao treinaonto �o ospecia 
1istas en plane janento educacional admi 
nistração 
c) colato ar con os serviços �o Ministério 

do Plarne janento que se ocupam das ativida 
dos educ aci onais 

d) partici par de estudos o pesquisas rela 
elonados con a expansão diversificação e 
�ucaeional, as necess1dades de mao de obra 

specia izada; com o financianento e a pro 
�utividade da oducaçkO, e as prioridades no 
investimento e�uo acional 
e) elaborar texto com os resultados 
sous estudos posquisas, �estinados a pro 
longar os efeltos �a assistência téeniea. 

de 
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Qualificaçãos 

Lfnguass 

26 

Doutorado en Pdueação ou Teonomia, con bon 
conhocinonto de anbas as d1sei plinas. Cang 
c1Aado do roalizar ou �irigir estu�os relg 
cionados com a cononia da �ucaçao. 
possfvel, conhocimento �os problemas e�uca 

cionaig na AmÃrica Latina. 

Canhecirento de Português, se possfvel, sg 
não, �e prefersnc ia Bspanhol, ou Francôs e 
Inglês. 
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Título �o Pôsto: 

Duraçãos 

Data do início 
da nissão: 

Local de Irabalhos 

Tarefass 

Qualifieaçãor 

CULTURA 

DEKCRIC®O DR TARREAS 

Espocialista @n ensino profissional, 

Dois anos - 1969-1970. 

Contiação do progrma �e 1967-68. 

Rio de Janoiro, GB - Sede �o Instituto Nacio 
nal de Estudos Pedagogicos . 

Colabor ar cora o Instituto Nacional de Estudos 
Pedagógicos na execução de programas de Assis 
t¿ncia Técnica aos Tstados, através da Coorde 
nação �os ColQquios rstaduais sobre Organiza 
ção �os 31stenas Educ acionais na reformulação 
�o ensino profissional, no nível medio, 

As atividades desse perito incluirão: 
a) partieipar de estudos e pesquis1s, no ambi 
to do MEC, Sôbre a eestruturação do 
téenico das várias nodalidades e nfveis, 

Gnsino 

com 
soet o objetivo de ajustá-lo as necessidades 

als e econômicas do país: 

b) colaborar na implantaç@o de novos modêlos 
de ensino nédio e proissional; 
c) colaborar com organismos para-ostatais 

privados que tenham responsabilidades nôsse 
setor, visando, inclusive, integrar, conple 

mentarnente, a ação �ôlos à pol1ftica desenvol 
vida polo govirno 
d) cooperar em pesquisas quo visem a introdu 
ção dos métodos da educação pernanente, tendo 

en vista beneficiar os que não est@o incluí 
dos no sistena educacional convencional, 
pronover a reciclagom no c ampo profissional. 
Doutorado em E£ucação especialista em ensino 
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Línguast 

2 

profissional com oxperiôncla prátiea e conhe 
cimonto , s0 posslvel, dos s1stemas e�ucnelo 

nais do �1ferentos pafses. 

Conhooimento do Portuçuôs, so possfvel, senão, 
do preferôncia, Eøpanhol, ou Pranc¿s e In1ês. 



{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }



